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Resultado demorava quatro vezes 
mais; novo exame está no Samu 

Vannildo Mendes 
BRASÍLIA 

Ambulâncias do Serviço de 
Atendimento Médico de Urgên-
cia (Samu) estão prestando so-
corro com uma nova ferramen-
ta tecnológica que reduz para 
cinco minutos o tempo de diag-
nóstico de doenças cardíacas 
graves, como enfarte, que atual-
mente demora duas horas. Cha-
mado de Tele-Eletrocardiogra-
fia Digital, o sistema pode dimi-
nuir em 20% as mortes por 
doenças do coração, segundo o 
Ministério da Saúde. A ferra-
menta foi lançada ontem pelo 
ministro da Saúde, José Gomes 
Temporão, em Brasília. 

"O diagnóstico preciso e ágil 
é a diferença entre a vida e a 
morte nesses casos", disse o mé-
dico Adib Jatene, diretor-geral 
do Hospital do Coração (HCor) 
de São Paulo, que participou do 
lançamento. Segundo a Socie-
dade Brasileira de Cardiologia, 
as doenças cardiovasculares 
matam, todos os anos, 310 mil 
pessoas no Brasil. 

Temporão afirmou que 50% 
das mortes por enfarte ocor-
rem nas duas primeiras horas, 
às vezes no percurso entre a re-
sidência e o hospital, por falta 
de diagnóstico preciso e ágil. 
Há agora outro desafio: reduzir 
o tempo de espera entre o pedi-
do de socorro e a chegada. Em 
São Paulo, o tempo médio é de 
18 minutos, segundo a Prefeitu-
ra, e a meta é chegar a 10. Para a 
Organização Mundial de Saúde 
(OMS), o ideal são oito minutos. 

O programa já entrou em fun-
cionamento e conta com 80 kits 
de tele-eletrocardiografia. Até 
o fim do ano, o sistema estará 
presente em 450 ambulâncias 
do Samu - as 350 de suporte 
avançado receberão primeiro. 

Cada ambulância será equi-
pada com um tele-eletrocardió-
grafo digital portátil, capaz de 
transmitir o eletrocardiogra-
ma via celular ou telefone fixo. 

O exame, realizado no pa-
ciente em sua residência ou na 
ambulância, é transmitido via 
internet e analisado em uma 
unidade de excelência convenia- 

A DOENÇA 
4 O enfarte ocorre quando há 
falta de fluxo sanguíneo no co-
ração. Isso pode acontecer, por 
exemplo, quando um coágulo 
(placa de gordura) entope uma 
artéria, bloqueando totalmente 
a passagem do sangue 

A gravidade do quadro está 
ligada à importância e exten-
são da musculatura cardíaca 
atingida durante o evento 

O sintoma clássico do enfar-
te é uma forte dor e pressão no 
tórax. Pode haver mal-estar, 
suor frio e sensação de sufoca-
ção. Entre os diabéticos, o en-
farte costuma ser silencioso 

Entre os fatores de risco para 
as doenças cardiovasculares 
estão: alimentação com exces-
so de calorias e gordura, taba-
gismo, sedentarismo, obesida-
de, diabete, hipertensão e 
hereditariedade 

da com a saúde pública, co-
mo o HCor, que desenvolveu 
o sistema em parceria com o 
Ministério da Saúde. O laudo 
volta rapidamente para a am-
bulância de origem, permi-
tindo que os paramédicos 
adotem imediatamente os 
procedimentos adequados. 

A central do programa no 
HCor funciona 24 horas por 
dia e dispõe de 16 médicos pa-
ra leitura dos exames. 

AMPLIAÇÃO 
O ministro informou que no 
futuro o programa será esten-
dido a todo o sistema - 3,8 mil 
ambulâncias que circulam 
em 1,3 mil municípios. Essa 
estrutura beneficiará 106 mi-
lhões de pessoas. "O novo ser-
viço representa um ganho de 
tempo valioso no diagnóstico 
e permite que o hospital se 
prepare para receber o pa-
ciente, sabendo da real gravi-
dade de seu estado de saú-
de", disse o ministro. "Vamos 
racionalizar o tempo, redu-
zir custos e salvar vidas." • 


